
Aula 15 3 O Conceito e o Sistema Conceitual

Você já parou para pensar em como organizamos o mundo em nossa mente? Desde o momento em que 
acordamos até a hora de dormir, estamos constantemente categorizando, nomeando e relacionando informações. 
Essa capacidade de dar sentido ao que nos cerca, de agrupar experiências e de comunicar ideias complexas, é 
fundamental para nossa existência e, mais ainda, para qualquer área do conhecimento, especialmente a 
linguagem. No universo da Lexicologia e Terminologia, essa organização mental ganha um nome e uma estrutura 
bem definidos: o conceito.

Entender o conceito não é apenas uma formalidade acadêmica; é a chave para desvendar como a linguagem 
funciona, como os termos são criados e como o conhecimento é estruturado e transmitido. Para um estudante 
universitário, essa compreensão aprofunda a capacidade de análise textual e de produção de conteúdo técnico. 
Para quem busca certificação em concursos, dominar esses fundamentos significa ter uma base sólida para 
interpretar questões complexas e para organizar o próprio raciocínio de forma clara e objetiva, seja na redação de 
um parecer ou na análise de um texto técnico.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para explorar o conceito em sua essência, compreendendo-o como a 
unidade fundamental do pensamento. Veremos como diferenciar o que é crucial do que é secundário em uma 
ideia, e como os conceitos se conectam em redes complexas, formando verdadeiros sistemas. Ao final, você será 
capaz de identificar e analisar conceitos, suas características e suas relações, e até mesmo representá-los 
visualmente, preparando-o para lidar com a riqueza e a complexidade da linguagem em qualquer contexto 
profissional ou acadêmico.



O Conceito como Unidade de Pensamento: 
Os Blocos da Realidade

Imagine que você está construindo uma casa. Você não começa com as paredes ou o telhado; você começa com 
os tijolos, a areia, o cimento. Esses são os elementos básicos, as unidades fundamentais que, combinadas de 
forma estruturada, dão origem a algo muito maior e mais complexo. No mundo do pensamento e da linguagem, os 
conceitos desempenham exatamente esse papel: são os tijolos, as unidades mínimas de significado que utilizamos 
para construir nosso entendimento da realidade.

Conceito vs. Termo: Um conceito não é a palavra em si, mas a ideia abstrata que a palavra representa. 
Por exemplo, a palavra "cadeira" é um termo, mas o conceito de CADEIRA é a ideia mental que temos de 
um objeto com assento, encosto e pernas, feito para sentar.

É essa ideia que nos permite reconhecer diferentes tipos de cadeiras 3 uma cadeira de escritório, uma cadeira de 
balanço, uma cadeira de praia 3 como variações de uma mesma categoria, mesmo que suas formas e materiais 
sejam distintos.

Categorização Mental
Nossa mente agrupa objetos e 
eventos com base em 
semelhanças, criando 
categorias eficientes.

Aprendizado
Conceitos permitem aplicar 
conhecimentos de uma situação 
a outras semelhantes.

Comunicação
Base para transmitir ideias 
complexas de forma clara e 
estruturada.

Essa capacidade de formar conceitos é o que nos permite ir além da experiência imediata. Em vez de tratar cada 
objeto ou evento como algo único e isolado, nossa mente os agrupa com base em semelhanças, criando 
categorias. Essa categorização é essencial para o aprendizado, a comunicação e a resolução de problemas, pois 
nos permite aplicar conhecimentos adquiridos em uma situação a outras semelhantes, economizando tempo e 
esforço cognitivo. É a base para qualquer sistema de conhecimento, desde a taxonomia biológica até a 
organização de documentos jurídicos.



Desvendando o Conceito: O Que É Essencial 
e o Que É Acidental?

Ao olharmos para um objeto ou ideia, nossa mente automaticamente começa a processar suas características. Mas 
nem todas as características têm o mesmo peso ou importância. Algumas são cruciais para que aquele objeto seja 
o que é, enquanto outras são apenas detalhes que podem variar sem alterar sua essência. Essa distinção é vital na 
formação e na análise de conceitos, pois nos permite focar no que realmente define uma categoria.

Características Essenciais
Pense em um carro. Ele tem rodas, um motor, um 
chassi, um volante. Essas são características que, se 
ausentes, fariam com que o objeto deixasse de ser um 
carro.

Indispensáveis para a definição

Determinam a identidade do conceito

Intrínsecas e fundamentais

Características Acidentais
Agora, pense na cor do carro, na marca, no tipo de 
estofamento ou se ele tem ar-condicionado. Essas 
características podem mudar completamente, e o 
objeto ainda será, inegavelmente, um carro.

Podem estar presentes ou ausentes

Não comprometem a identidade

Adicionam detalhes, mas não definem

As características essenciais são aquelas que são indispensáveis para a definição de um conceito. Elas são 
intrínsecas e determinam a identidade do conceito. Sem elas, o conceito simplesmente não existe ou se transforma 
em outro. Já as características acidentais são atributos que podem estar presentes ou ausentes sem comprometer 
a identidade fundamental do conceito. Elas adicionam detalhes, mas não são definidoras. Compreender essa 
distinção é fundamental para a clareza terminológica, evitando ambiguidades e garantindo que todos os envolvidos 
em uma comunicação estejam se referindo à mesma ideia central.



Características Essenciais: O DNA do 
Conceito

1

Identificação
As características essenciais 
são como o DNA de um 
conceito. Elas carregam a 
informação genética que o 
define, distinguindo-o de todos 
os outros.

2

Definição Precisa
Sem essas características, o 
conceito perderia sua 
identidade e não poderia ser 
reconhecido como tal.

3

Aplicação Prática
Identificá-las é o primeiro passo 
para uma definição precisa e 
para a construção de sistemas 
conceituais robustos.

Exemplo: O Conceito de CADEIRA

Vamos retomar o exemplo da CADEIRA. Quais seriam suas características essenciais? Provavelmente, "ter um 
assento", "ter um encosto" e "ser destinada a sentar uma pessoa". Se um objeto não tem assento, não é uma 
cadeira. Se não tem encosto, pode ser um banco ou um tamborete, mas não uma cadeira no sentido mais comum. 
E se não é para sentar, mas para guardar livros, é uma estante. Essas características são o mínimo necessário para 
que o objeto se enquadre na categoria "cadeira".

Aplicação Crítica: No contexto da terminologia técnica, essa precisão é ainda mais crítica. Em áreas 
como a medicina ou a engenharia, a definição de um termo precisa ser exata para evitar erros que podem 
ter consequências graves.

Por exemplo, o conceito de "infarto do miocárdio" possui características essenciais como "necrose de tecido 
cardíaco" e "causado por isquemia prolongada". A ausência de qualquer uma dessas características levaria a um 
diagnóstico diferente, com implicações sérias para o tratamento. A identificação rigorosa dessas características é 
o que permite a criação de glossários e ontologias terminológicas confiáveis.



Características Acidentais: Os Detalhes que 
Enriquecem, mas Não Definem
Se as características essenciais são o DNA, as características acidentais são como as roupas que vestimos: elas 
podem mudar, mas a pessoa por baixo continua sendo a mesma. Elas adicionam cor, estilo e especificidade, mas 
não alteram a natureza fundamental do conceito. Ignorá-las na definição central é crucial para manter a 
generalidade e a aplicabilidade do conceito.

Voltando à Nossa CADEIRA

Voltando à nossa CADEIRA, as características acidentais seriam "ser de madeira", "ter quatro pernas", "ser 
estofada em veludo", "ser vermelha", "ter rodinhas". Uma cadeira pode ser de plástico, ter três pernas, ser de 
metal, ser azul e não ter rodinhas, e ainda assim será uma cadeira. Essas variações são importantes para 
descrever instâncias específicas do conceito, mas não para defini-lo em sua essência.

Variação 1
Madeira, quatro pernas, rodinhas

Variação 2
Plástico, três pernas, sem rodinhas

Variação 3
Metal, dobrável, minimalista

A distinção entre características essenciais e acidentais é particularmente relevante na Linguística de Corpus e na 
Terminologia e IA. Ferramentas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) podem analisar grandes volumes 
de texto para identificar padrões de uso de termos. Ao fazer isso, elas precisam ser capazes de discernir entre os 
atributos que são consistentemente associados a um conceito (essenciais) e aqueles que aparecem apenas em 
contextos específicos ou como variações estilísticas (acidentais). Essa capacidade permite a criação de bases de 
dados terminológicas mais precisas e a extração automática de termos de forma mais eficiente, filtrando o ruído e 
focando no significado central.

Característica Essencial Acidental

Definição Indispensável para a identidade do 
conceito.

Pode estar presente ou ausente sem 
alterar a essência.

Impacto Sua ausência descaracteriza o 
conceito.

Sua ausência ou presença não muda a 
natureza do conceito.

Função Define o conceito, distingue-o de 
outros.

Descreve instâncias específicas, 
adiciona detalhes.

Exemplo CADEIRA: ter assento, encosto, para 
sentar.

CADEIRA: ser de madeira, cor 
vermelha, ter rodinhas.



Relações Conceituais: O Tecido que Conecta 
as Ideias

Nenhum conceito existe isoladamente. Assim como as palavras se conectam em frases para formar um discurso, 
os conceitos se interligam em nossa mente, formando uma vasta rede de significados. Essa rede não é aleatória; 
ela segue padrões lógicos que nos permitem organizar o conhecimento de forma hierárquica e estruturada. 
Compreender essas relações conceituais é como aprender a ler um mapa complexo, onde cada ponto está 
conectado a outros por diferentes tipos de estradas.

Conexões Significativas: Quando aprendemos um novo conceito, raramente o fazemos do zero; 
geralmente o conectamos a algo que já conhecemos. Por exemplo, ao aprender sobre um "smartphone", 
você o relaciona com o conceito mais amplo de "telefone" e "computador", e também com suas "partes" 
como "tela" e "bateria".

Essas conexões são o que dão sentido à nossa compreensão do mundo. Essa capacidade de estabelecer relações 
é o que nos permite construir sistemas de conhecimento coerentes e é a base para a organização de dicionários, 
tesauros e ontologias.

Relações Hierárquicas
Organizam os conceitos do geral para o particular 
(gênero-espécie).

Relações Partitivas
Descrevem as partes de um todo (parte-todo).

Existem dois tipos principais de relações conceituais que são fundamentais para a Lexicologia e Terminologia: as 
relações hierárquicas, que organizam os conceitos do geral para o particular, e as relações partitivas, que 
descrevem as partes de um todo. Dominar a identificação e a aplicação dessas relações é crucial para qualquer 
profissional que trabalhe com organização de informação, seja na criação de um sistema de classificação de 
documentos ou na elaboração de um vocabulário controlado para uma base de dados.



Relações Hierárquicas (Genéricas): A Árvore 
do Conhecimento

As relações hierárquicas são talvez as mais intuitivas e comuns em nossa organização mental. Elas estabelecem 
uma estrutura de "gênero-espécie", onde um conceito mais geral (o gênero) engloba conceitos mais específicos 
(as espécies). Pense em uma árvore genealógica: você tem um ancestral comum (o gênero) e seus descendentes 
(as espécies), cada um com suas particularidades, mas todos pertencendo à mesma linhagem.

Como Funciona a Herança de Características

No contexto dos conceitos, isso significa que uma espécie herda todas as características essenciais do seu 
gênero, mas adiciona suas próprias características distintivas. Por exemplo, o conceito de ANIMAL é um gênero. 
Dentro dele, temos espécies como MAMÍFERO, AVE, PEIXE. MAMÍFERO, por sua vez, é um gênero para conceitos 
como CÃO, GATO, CAVALO. Um CÃO é um MAMÍFERO, que é um ANIMAL. Todas as características essenciais de 
ANIMAL (ser vivo, multicelular, heterótrofo) são herdadas por MAMÍFERO, que adiciona "ter glândulas mamárias", 
"pelo", etc.

CÃO
Espécie específica com 
características próprias

MAMÍFERO
Gênero intermediário: herda de 
ANIMAL + adiciona 
características

ANIMAL
Gênero mais amplo com 
características essenciais 
básicas

Essas relações são a espinha dorsal de qualquer sistema de classificação. Em biblioteconomia, por exemplo, a 
Classificação Decimal de Dewey organiza o conhecimento de forma hierárquica, indo de categorias muito amplas 
(como "Filosofia e Psicologia") para tópicos extremamente específicos. Na terminologia jurídica, o conceito de 
"Contrato" é um gênero que engloba espécies como "Contrato de Compra e Venda", "Contrato de Locação", cada 
um com suas especificidades, mas todos compartilhando as características essenciais de um contrato. A clareza 
nessas relações evita confusões e garante que a comunicação seja precisa e inequívoca.



Relações Partitivas (Parte-Todo): 
Desmontando o Quebra-Cabeça

Enquanto as relações hierárquicas nos mostram as categorias, as relações partitivas nos ajudam a entender a 
composição de um conceito, ou seja, suas partes constituintes. É como desmontar um aparelho eletrônico para ver 
seus componentes internos: cada peça é uma parte do todo, e o todo é a soma dessas partes. Essas relações são 
cruciais para descrever a estrutura de objetos, sistemas ou processos.

Exemplo: O Conceito de COMPUTADOR

Consideremos o conceito de COMPUTADOR. Suas partes incluem MONITOR, TECLADO, MOUSE, PLACA-MÃE, 
PROCESSADOR. Cada um desses elementos é uma parte do COMPUTADOR. Não podemos dizer que um MONITOR 
"é um tipo de" COMPUTADOR (relação hierárquica), mas sim que um MONITOR "faz parte de" um COMPUTADOR. 
A relação é de "parte-todo" ou "meronímica".

Essa distinção é vital para a clareza terminológica, especialmente em campos técnicos. Em anatomia, por exemplo, 
o conceito de "Coração" tem como partes "Átrio Esquerdo", "Ventrículo Direito", "Válvula Mitral". Confundir uma 
parte com uma categoria pode levar a erros de compreensão e comunicação. A análise de relações partitivas é 
fundamental para a criação de glossários técnicos detalhados e para a representação de sistemas complexos, 
como os de engenharia ou biologia, onde a compreensão da estrutura interna é tão importante quanto a da 
classificação externa.

Monitor
Parte visual do sistema

Teclado
Dispositivo de entrada

Mouse
Controle de navegação

Processador
Unidade de processamento

Placa-Mãe
Estrutura de conexão



Hierárquicas vs. Partitivas: Qual a Diferença 
Fundamental?

Relação Hierárquica

"X é um tipo de Y"

Cão é um tipo de Mamífero

Espécie herda características do gênero

Relação de categorização

Organização taxonômica

Relação Partitiva

"X é uma parte de Y"

Roda faz parte de um Carro

Parte não herda características do todo

Relação de composição

Estrutura mereológica

Apesar de ambas as relações organizarem conceitos, a confusão entre hierárquicas e partitivas é um erro comum 
que pode comprometer a clareza de um sistema conceitual. É como confundir um ingrediente de uma receita com 
um tipo de prato. Um "ovo" é um ingrediente (parte) de um "bolo", mas um "bolo de chocolate" é um tipo (espécie) 
de "bolo". A distinção é sutil, mas crucial para a lógica da organização do conhecimento.

Teste Prático: A principal diferença reside na natureza da inclusão. Nas relações hierárquicas, a espécie é 
um tipo de gênero. Nas relações partitivas, a parte faz parte de um todo. Um carro tem motor, mas um 
motor não é um carro.

Essa distinção é fundamental para a construção de ontologias e tesauros em sistemas de informação. Se um termo 
é classificado incorretamente, a recuperação da informação pode ser prejudicada. Por exemplo, se "motor" fosse 
classificado como um tipo de "carro" em vez de uma parte, uma busca por "tipos de carro" poderia erroneamente 
retornar "motor", o que seria semanticamente incorreto. A precisão na identificação dessas relações é um pilar 
para a organização eficiente do conhecimento em qualquer domínio.

Relação Definição Exemplo (Gênero/Todo ³ 
Espécie/Parte)

Hierárquica Um conceito mais específico é um tipo 
de um conceito mais geral.

ANIMAL ³ MAMÍFERO

Partitiva Um conceito é um componente ou parte 
de um conceito maior.

CARRO ³ RODA

Teste Lógico "X é um tipo de Y" "X é uma parte de Y"

Herança Espécie herda características do gênero. A parte não herda características do 
todo.



Representação de Sistemas Conceituais: 
Visualizando o Conhecimento

Depois de identificar os conceitos, suas características e as relações entre eles, o próximo passo lógico é 
organizar e visualizar essa estrutura. Representar um sistema conceitual não é apenas uma questão estética; é 
uma ferramenta poderosa para entender a complexidade do conhecimento, comunicar ideias de forma clara e 
identificar lacunas ou redundâncias. É como ter um mapa de uma cidade: ele não apenas mostra os edifícios, mas 
também como as ruas os conectam e como os bairros se organizam.

1

Compreensão
A visualização ajuda a 
transformar a abstração dos 
conceitos em algo tangível e 
fácil de apreender.

2

Colaboração
Para profissionais, permite a 
colaboração em projetos 
terminológicos e a validação de 
modelos de conhecimento.

3

Identificação
Facilita a identificação de 
inconsistências em bases de 
dados e lacunas no 
conhecimento.

Para estudantes, isso facilita a memorização e a compreensão de tópicos complexos. Sem uma representação 
clara, um sistema conceitual, por mais bem elaborado que seja, pode permanecer obscuro e de difícil acesso.

Principais Formas de Representação

Existem diversas formas de representar sistemas conceituais, mas duas das mais comuns e eficazes são as 
árvores e os mapas conceituais. Cada uma delas tem suas particularidades e é mais adequada para diferentes 
tipos de representação, mas ambas compartilham o objetivo de tornar as relações entre os conceitos visíveis e 
compreensíveis. A escolha da melhor ferramenta dependerá da complexidade do domínio e dos objetivos da 
representação.



Árvores: A Estrutura Hierárquica em 
Evidência

As árvores conceituais são uma forma de representação visual que se destaca por sua clareza na exibição de 
relações hierárquicas. Como o próprio nome sugere, elas se assemelham a uma árvore invertida, com a raiz no 
topo (o conceito mais geral) e os ramos se estendendo para baixo, dividindo-se em conceitos cada vez mais 
específicos. Essa estrutura é ideal para mostrar a relação de gênero-espécie de forma direta e fácil de seguir.

01

Nós
Cada nó representa um conceito 
individual no sistema.

02

Linhas
As linhas conectam os nós 
indicando relação hierárquica ("é um 
tipo de").

03

Profundidade
A profundidade da árvore indica o 
nível de especificidade dos 
conceitos.

Exemplo de Estrutura em Árvore

Em uma árvore, cada nó representa um conceito, e as linhas que conectam os nós indicam uma relação hierárquica 
(geralmente de "é um tipo de"). Por exemplo, no topo teríamos "Veículo", que se ramificaria em "Veículo Terrestre", 
"Veículo Aquático", "Veículo Aéreo". "Veículo Terrestre" se ramificaria em "Carro", "Moto", "Ônibus", e assim por 
diante. A profundidade da árvore indica o nível de especificidade dos conceitos.

Aplicações Práticas: Essa forma de representação é amplamente utilizada em diversas áreas. Em 
biologia, as árvores filogenéticas mostram a evolução das espécies. Em informática, as estruturas de 
pastas e arquivos em um sistema operacional são organizadas em árvores.

Para a terminologia, as árvores conceituais são excelentes para construir tesauros e ontologias que precisam de 
uma organização clara e inequívoca, permitindo que os usuários naveguem do geral para o particular e 
compreendam rapidamente a abrangência de cada termo.



Mapas Conceituais: A Rede Flexível de 
Conexões

Enquanto as árvores são excelentes para hierarquias, os mapas conceituais oferecem uma abordagem mais 
flexível e abrangente para representar sistemas de conhecimento. Eles permitem não apenas relações 
hierárquicas, mas também relações partitivas, associativas e outras conexões complexas que não se encaixam em 
uma estrutura estritamente de cima para baixo. Pense em um mapa rodoviário, onde você pode ir de um ponto a 
outro por diversas rotas, e cada rota tem um significado.

Estrutura de um Mapa Conceitual
Um mapa conceitual consiste em nós (que representam conceitos) 
e linhas ou setas que conectam esses nós. A grande diferença é 
que as linhas são rotuladas com "palavras de ligação" que 
descrevem a natureza da relação entre os conceitos.

Exemplos de Relações:

"CADEIRA" --(tem)-- "ASSENTO"

"ASSENTO" --(é uma parte de)-- "CADEIRA"

"CADEIRA" --(é um tipo de)-- "MÓVEL"

Flexibilidade

Múltiplos tipos de relações

Conexões

Palavras de ligação descritivas

Essa flexibilidade permite representar a riqueza e a interconectividade do conhecimento de uma forma muito mais 
dinâmica.

Aplicações e Benefícios

Os mapas conceituais são ferramentas pedagógicas poderosas, ajudando os alunos a organizar e visualizar o que 
aprenderam, identificando as conexões entre diferentes ideias. No campo da terminologia, eles são inestimáveis 
para modelar domínios de conhecimento complexos, onde os termos podem ter múltiplas relações e contextos de 
uso. A capacidade de representar essas interconexões é crucial para a criação de sistemas de informação que 
reflitam a complexidade do mundo real, como bases de dados terminológicas que suportam a tradução assistida 
por computador ou a recuperação de informação semântica.



A Terminologia Moderna: Conceitos e 
Sistemas na Era Digital

As tendências atuais em Linguística de Corpus e Terminologia e IA estão revolucionando a forma como 
identificamos, analisamos e representamos conceitos e sistemas conceituais. O que antes era um trabalho manual 
e demorado, agora é potencializado por algoritmos e grandes volumes de dados, tornando a criação de 
vocabulários controlados e ontologias mais eficiente e precisa.

Linguística de Corpus
Análise de vastos volumes de 
textos digitais para identificar 
padrões de uso da linguagem.

Terminologia e IA
Extração automática de termos e 
identificação de relações 
conceituais com PLN.

Aplicações Globais
Gestão de conhecimento em 
escala para um mundo 
globalizado e digital.

Linguística de Corpus: Análise em Grande Escala

A Linguística de Corpus utiliza vastos volumes de textos digitais (corpora) para analisar padrões de uso da 
linguagem. Isso permite identificar não apenas os termos mais frequentes, mas também os contextos em que 
aparecem, as palavras que os acompanham (colocações) e, crucialmente, as características que são 
consistentemente associadas a eles. Dessa forma, é possível inferir as características essenciais de um conceito a 
partir do uso real da linguagem, em vez de depender apenas da intuição ou de definições pré-existentes. Por 
exemplo, ao analisar um corpus de textos médicos, um algoritmo pode identificar que "necrose" e "isquemia" são 
características essenciais do conceito de "infarto do miocárdio" devido à sua alta coocorrência e relevância 
contextual.

Terminologia e IA: O Próximo Patamar

A Terminologia e IA, por sua vez, leva essa análise a um novo patamar. Aplicações de Inteligência Artificial e 
Processamento de Linguagem Natural (PLN) podem realizar a extração automática de termos de documentos, 
identificar suas relações conceituais (hierárquicas, partitivas, etc.) e até mesmo sugerir representações visuais de 
sistemas conceituais. Ferramentas de tradução assistida por computador (CAT Tools) e sistemas de gestão 
terminológica utilizam esses avanços para garantir a consistência e a precisão em traduções e na comunicação 
técnica. A capacidade de processar e estruturar o conhecimento em escala é um divisor de águas para a gestão da 
informação e para a disseminação do conhecimento em um mundo cada vez mais globalizado e digital.



Consolidação: A Estrutura do Pensamento 
em Suas Mãos

Conceitos
Unidades fundamentais que organizam a 
realidade

Características
Distinção entre essenciais e acidentais

Relações
Hierárquicas e partitivas formando sistemas

Representação
Visualização através de árvores e mapas

Chegamos ao fim de nossa jornada pela estrutura do pensamento. Vimos que os conceitos são as unidades 
fundamentais que nos permitem organizar a realidade, e que a distinção entre características essenciais e 
acidentais é crucial para definir com precisão o que cada conceito realmente significa. Exploramos como os 
conceitos não vivem isolados, mas se conectam em redes complexas através de relações hierárquicas (gênero-
espécie) e partitivas (parte-todo), formando sistemas de conhecimento.

Superpoder Cognitivo: Compreender e aplicar esses princípios é como ter um superpoder para navegar 
no mar de informações do nosso tempo. Seja para organizar seus estudos, para analisar um texto técnico 
em um concurso público, ou para desenvolver um vocabulário controlado em sua futura profissão, a 
capacidade de desconstruir e reconstruir sistemas conceituais é uma habilidade inestimável.

As ferramentas modernas de Linguística de Corpus e IA apenas amplificam essa capacidade, tornando a gestão do 
conhecimento mais eficiente e acessível.

Em Prática

01

Identificar
Ao ler um texto, tente identificar os conceitos-chave e 
suas características essenciais.

02

Questionar
Pergunte-se: "O que é indispensável para que este 
conceito seja o que é?"

03

Mapear
Mapeie as relações: "Este conceito é um tipo de outro?" 
ou "Este conceito é uma parte de outro?"

04

Visualizar
Tente desenhar uma pequena árvore ou mapa 
conceitual para visualizar essas conexões.

Essa prática fortalecerá sua capacidade de análise e síntese.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a função das características essenciais de um 
conceito?

São atributos que podem variar sem alterar a identidade fundamental do conceito.1.

São detalhes que enriquecem a descrição, mas não são definidores.2.

São indispensáveis para a definição e identidade do conceito, distinguindo-o de outros.3.

São sinônimos ou termos relacionados que ampliam o escopo do conceito.4.

2

Questão 2
Em um sistema conceitual, a relação entre "FRUTA" e "MAÇÃ" é um exemplo de qual tipo de relação?

Relação partitiva (parte-todo)1.

Relação associativa2.

Relação hierárquica (gênero-espécie)3.

Relação de causa e efeito4.

3

Questão 3
Um engenheiro está descrevendo um "MOTOR" e suas "PEÇAS". A relação entre "MOTOR" e 
"PISTÃO" é mais adequadamente classificada como:

Hierárquica, pois um pistão é um tipo de motor.1.

Partitiva, pois um pistão é uma parte de um motor.2.

Associativa, pois motor e pistão são frequentemente encontrados juntos.3.

Causal, pois o pistão causa o funcionamento do motor.4.

4

Questão 4
Qual das seguintes ferramentas ou abordagens é mais adequada para representar visualmente um 
sistema conceitual que enfatiza as relações de gênero-espécie de forma clara e estruturada?

Um glossário alfabético1.

Uma lista de sinônimos2.

Uma árvore conceitual3.

Um diagrama de Venn4.

Gabarito

1. c) 2. c) 3. b) 4. c)

Questão Discursiva

Explique como a Linguística de Corpus e a Inteligência Artificial (IA) podem auxiliar na identificação de 
características essenciais e na representação de sistemas conceituais, considerando os desafios de lidar com a 
variação terminológica e a complexidade do uso da linguagem em tempo real.

Próxima Aula

Aula 16 3 A Variação Terminológica. Prepare-se para explorar como os termos mudam e se adaptam em 
diferentes contextos e ao longo do tempo.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Terminologia: Teoria e Prática" 
de Maria da Graça Krieger e 
Margarida Correia. (Para 
aprofundar nos fundamentos 
teóricos).

l  Artigo
"Ontologias e Terminologia: 
Uma Abordagem para a 
Organização do Conhecimento" 
(Busque em bases de dados 
acadêmicas como Scielo ou 
Google Scholar).

�  Vídeo
"O que são Mapas Mentais e 
Mapas Conceituais?" 
(Disponível em plataformas 
como YouTube).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


